
.• 

¦..'¦-. 
' 

*

+âjat$m**i ifc lun i n*-|—''¦¦¦ ¦¦-¦ *. «i¦¦— i.iriii.im.inini»Jr fmiM'ift"'i fcWM*

íroo v. SABBADO 4 DE AGOSTO DE 1860. NUMERO m.
>> 
""¦" ÜPJHW

mmmmmmammtm

d ARAtftP* é destinado o sustentar as ideai livres, proteger a causa da justiça, e propagnar pela fiel MerMneia <fa'íe$
«intermas locues. Aredaéiioso ò responsável pelos seus artigos; iodos os mais, para serem publicados, dtverâo vir tegalíméiSi,'.

wretut da assxgnatura é por um anno 4 «smhjo pagos autanlados; epor 6 meses somente s&ooo. o jornal sairá iodos os sabbadosç
í emignt»ntas Urâo grátis 8 linhas por mez as mais será pagas a 00 rs. cada uma a m rs. os outros.Cl

GRATO: -TYPOGRAPHIA DE MONTE # COMI».-CASA DO PISA-N.'

COMMUNiGÂDO.
...I ¦»¦¦!¦¦»»'

Fui qbsequiado com a copia do despacho de

pronuncia dada pelo destinetò, intelligente, ea toda

prova justiceiro Dr. Henrique Pereira de Lueena, actual
Delegado de Policia do termo do Ouricury, da provin-
cia de Pernambuco, no processo por elle* instaurado

pelo bárbaro e selvagem assasi.nato praticado na pes-
soa do infelis Capitão do exercito e Delegado-d*aquelle
termo, Domingos Aivçs Branco Huuis Barreto; e dan-
do-lhe publicidade no jornal, peço desculpa d© meo

proceder, tllbo do desejo que tenho de o ver emi-
tado pelos mais funecionarios da jorarehia judiciei, e

policial.
/a. r. b. &/¦

I

Ei-la.

% Vistos e bem examinados estes autos etc. »
Mostrã-se evidentemente, pelo corpo de d ilido a fo--

lha 179 á folha 181, de autos perguntas de folha á fo-
lha, e depoimentos das testemunhas á folhas, e mais
peças integrantes deste processo, quo, no dia 14 dè
fevereiro do corrente annòi, pelas seis horas da tar-
de, foi barbaramente assassinado nesta villa, no pa-
teo da feira, ou rua do vigário, o capitão do oxer-
cito e delegado deste termo Domingos Alves Branco*
Mtmis Barreto, com dous tiros disparados de embos-
cada, e ú queima roupa, cujas balas penetraraõ-Ihe o
lado direito do rosto, atraressàndò-lheb coração, pro-dusiraô-lhe a morte instantânea: mostra-se evidente-
mérito que o predito assassinato naõ teve por agente
um indivíduo apenas, mas sim muitos outros, que
cpmbinádes; representarão papeis diversos nesse dra-
ma sanguiaolenlo, taes como o de mandante, man-
dátarios, e cúmplices, o que facilmente se prova, ja
pelos autos de perguntas deff. a íT. e depoimentos das
íesteiflualias dô ff. a ff. ja pela achada de granna-deiras e bacamartes em casa da ré d.Isabel Adelaide
de Cirqueira Granja, em np de desci to, ( eiô esto queconhecido perfeitamente com o que foi declarado peloréo José Targine Granja, no auto do perguiitas ques& lô, sob ne 10,.—feito, 37 dias, antes da achada
d» taes armas ) ja fiaalmente pela que se lê no bi-
Ihetc, sob ne 53, assignado por um tal Forras, ern

, c|ue noticia aos seos parentes, que saõ também dos
réos, o assassinato do infelis capitão, nao lhes mdU

i

gitando nelle os autores de taò bárbaro crime, como*
se cõm o boato do assassinato naõ corresse também
do envolta o dos seos autores; omissão esta, qne so
explica pela sciencia previa, que ja tinhaõ, que os
seos parentes, que nesta villa se àchftvaô, foraõ sem
duvida, os que tramarão contra a existência do dito
capitão; o que mais patente se torna, pelas seguiu-
tes palavras, qüe no final do indicado bilhete se lô
—o ficarão havendo fogo, nao sei o que terá havi-<
do, etc —palavras estas, que se casaò admiravelmen-
te com es declarações feitas no auto d'e pergunta sob
n° 9 e com a que diceraõ algumas das testemunhas,
isto ó, que ~~ em casa da re d. Isabel se acha vaõ via-
te e tantos homens armados:—mostra-se mais evi-*
dentflfWènfe, que o» autores de taõ bárbaro assassina-
to, foraõ-os réos—tenente-coronel Álvaro Ernesto de
Carvalho Granja, como mandante, o escravo Felippe,
e o snamclucò' Joáõ de Moraes, como mandatários,
Manoel Francisco de Sousa Peixe, • d,Isabel Adelaide
de Cirqueira Granja, seta Alhos Francisco Lopes da
Cirqueira Granja, e Cleomenes Lopes de Cirqueira
Granja, seo genro o capitão Lúcio José. de Cirqueira
Campos, seo irmaò o eoronel José Severo Granja»
seos sobrinhos Jolvino Silvio de Alencar Granja, ca-
pitao Zeferino Gonçalves Lima Granja, o José Targine
Granja, comi) cúmplices: mostrâ-se ainda evidente*
mente, que a causa eíííeiéríte, que prodúsio seme-
Ihantó assassinato, naõ foi outra, sinaõ o procedi-
mento que tove o finado capitão Alves Branco na qw~
lifieaçaõ, qne em miadó de janeiro ultimo, se pro-
eedeo nesta villa, com relação aos réos, como se de-»
prehende das respostas dadas pelo sôbrediío réo Al-
varo Èrneáfo de Carvalho Granja, combinadas com o
documento s° 52, do qual claramente se vê, que 6
assasinafró estava resolvido desde aquella epocha, sendo
acausa occasional uma aliercaçaõ injuriosa entre o
dito réo e o indicado capitão, havida no dia 11 áo
fevereiro, por aquelle adrede suscitada, para servir
de pretexto a realisaçaõ de sua concepção criminosa,
corno se infere da seguinte declaração feita pela sua
própria mulher a ré í). Brasiiiha Diamantina de Carva-
lho Granja—no auto de perguntas sob o numero 23
aque pedia com instâncias á seu marido para nào ir a
casa do Delegado interceder pela soltura do farinha .»
que este havia prendido o q o elle nao a attendao, í*
apesar dos exforcoa <|ue empregou para demovel-o oo
semelhante propósito.» Isto dito: Prova-se exuberan-
temeute que foi o réo Tenente-coronel A!wo Ernesto
de'Carvalho Granja, o mandante de tào atros nssasi-
nato—Io. por que no dia i\ de fevereiro, isto é, ao
dia, em que se deu a referida sUercaçÃo injnriòsa, elle
réo protestou publicamente ao referido Capitão Álvef*

L E 61V E L



'P.r- .y

)m que s& ¦

Branco, que naquelles três, ..ou quatro dias, subsc~-;j djios quo se acbavao emboscados nos maios, os sol'-,;

quentes dar-lha-hia a dr viria resposta, •ssp.gnraiído- 1 tfá|os do - " destacamento, • que para lá .se derigissem, '

\\y> ao mesmo tembv?* nua a-odtro homem'não msuK 1 lém o intento de vingaram a morto do seu comman-

tari/i mais impuemnérrte, oonío se vô de quasi todo,? :; dante:*-:i.Q pòr se ter çladô em sua. casa- um tira

os autos de pemuntés de il a !l é da copia de uma j logo depois do assassina^ em occasifio .é

carta peio roo Manoel Frapcisco do Sonsa Peixe, ao
iir. Mo Francisco da'Silva Brags, sobe n°.48;--20

7-. paio procedimento, quo ostentou posteriormente
á rcforida aitércaeaõ iriiuriosa, iucerrando-sc om sua
casa, o naò sabindo mais á ma:- 3° pelo» ditos
constantes de todas as pessoas perguntadas e inquiridas
nestes autos, sendo tiíè alguma^ d' cilas seos parentes
th vermos:— 4 o —- por ser Ioda a vos publica unanimo
em dar-lhe a aúthoria cio crmie:-~b°-~--finnlmcnto, pela

tratava de pasmar uma porção do «urnas, d'um quar-
to para onko, aíuti de melbormente escondei-as,, as
vistas da policia/, visto como o seu irmàò o retendo
réo tenente coronel Álvaro, atteiitas as súplicas de

sua mulher, havia tomado o alvitre de fugir, omves
de repelir a forca armada a âsâr-fícáò dos soldados
esporando-os em casa:—6.° po? haver, passado alguns

dias, depois dó assassinato, ajudado a interrar as stn-

j br.ed.itas. arnias, para que nào fossem eílas encon-
Oi'\r\í'; r-:>>soa própria conüeao. que se ío nos Goeumemos, soo j

os números 42, 43, 44, o outros,
[•'rova-se que foraõ os réos Felippe—escravo-— o

mameíuco João doM-oraos os mandatários:-~r---pe--
los.autos do perguntei, de f a f:-—2c--pelos depoi-
meníos das-testemunhas de í'a í as quaos, sem ex-

' 
eenoâcr d*ü'ma só. aíiimião, que forào elles réos,. os
xp.ie.. despararào sobre a viçtima os 'dous tiros., que lhe
rodarão a. existência, tendo sido por algumas d'.ei-

:1a!. reconhecidos, m ocasião d-ese evadrrom,
¦ Prova-se, que o réo MaiYoefrFrím cisco de-Sousa Pei-

xofeilím dos c.UTiipíicè^; ••¦ íe— poio documento n° 48.
--:?;;),—por serem contraditórias as expucncàfs nor
elle réo dadas no auto cie''perguntas; sob--o n°. 21
prVunmdo interpelar às palavras, que so-Io no do-
<¦; n avento suórarntmrímnadi.), as qüaps reh>vào claramon-
te a sua'cumpUeidído, visto corno,, da leitura d'a-
q,ub|fá documento, so coliigè-, que o indiciado roo A!~
varo Ernesto de Garvaíiio Granja nào escrevo ao cio
S )ú':?a Peixecart*} aígmua, anterior ao documento, de
ao.1 se trata, pectiudo-lSe, que ¦ houvesse dcvíedfeir--
Iüo um cofnmu:iica'io 'parado •Diário de Porn&mbu-
co, a cerca dos factos ultimamente sucedidos:-— 3°.
--p'rq^e nào propõe a rasào, que-a[)rosentou pa-
ra' eximir-se de s;»tisí:;-^or á aquelle pedido.4o— U-
iríoneate por ter sido inimigo do finado capitão; éfi
vertudo de ter és.fe ifupresenta.clo contra elle réo ao
presidente d&[província, o m Director da instrução

.Publica, o que s? evidoncia com a. leitura dos docu-

•te

O •..mantos, soo nmnoro; 48, o 49,
•Prova-so a. cumplicidade da rè T). fzabâl Adelaide

Siqueira .Granja:— Io —por inver indusido a seu ir-
iirraõ o-réo Tenente Co-remel Álvaro Ernesto de Carva-
iíio Granja, puoi mandar perpetrar o aãshsinato;—2o
--r-por o havei' acolhido em: sua casa, o a toda sua
fain% para podei' elle ali maisfaciímomo levara e:fe:-
to o so.ií intento criniíílos:r.^3°^p'orse tor achado o
¦apprehendido dezoito arenas 

".de fogo, carregadas com
bala ochumbo- e f-nternojas em um dos- quartos de
sua casa, na terceira busca q*íQ n'o!h so de;.», tendo
antes de semelhante app.rehenjão ilodàradOj no auto
do perguntas, quQ se lhes fes sob n°-, 13, — cuiea u-' 
nica arma, que cm sua cisa <?x?súa ora um cláYJTüv
te, pertenceulíj ao sou genro --o capiiró Ltício José de

er, na. noite du "assas-
J i >•: 1 I- %S v- •> 

; 
•> ;>-) f\, > 

• 
_.. J T)'\r fpr i

L

sin-*.to, illuminado d)rSbantemehto a soa ea**, fora

traüas pela policia, e conhecida a $ua:o&!pabibdado.

I^ova-so a complicidade dos réos Francisco Lopes
do Gimuèira Granja, e Cíoomenos Lopes de Cirqueira ,
Grania; ia nor tereüa comprado pedras de espingardas
e polvara, nas vésperas do assassinato, como confies-
sarüo 

'nestes 
íiutos, ia por terem também ajudado a

'enterrar as'armas apnrehendiuas em casa da ré D.

j ízabet, niài dos réos, in íinalmoiüe-. por 
' 

teem
sabido, poucos instantes antes do assassinato,.-da cas.a
em qie estávao emboscados os assassinos, corroado
fídüèlliõ piàrS a casa de sua »isài, acenas oii^i&^o*

j tiros, eeste para a casa de Verguüno de Oiivcéra Ca-
va-tcatfU, o qnai passada uma lu;ra pouco í.uais ou
mranos, depois 

"ào 
acontecimento, foi oncontrai-o -ei*

condido em u.ün quarto escuro com signaes visiteis, d

meáff; Prova-se que o réo capitão Lúcio J-osá

Ciróueira Gampó^foi lambem um dos «uaaplices; 1U

por haver indusidooreo tenente coronel Alpfofi^an-

ia para mandar f^ssr o assassinato, pí-ovocândo-Shes
os brios,, e pondonor: ---2.°- por estar provado -pela

aclrâda das armas, o pela compra de polvara para
cartuxames, Q\ià o assassinato (fe que se trata, nào

foi o resultado de um íacto individual, mas sira eei~
' lectivo, como ia tive ocasião de diser, ein o qual

elb réo, principalmente, nào podia ter deixado ..rio
uma parte muito acíiva, ja pela sua assistoKcia .'na.

casa da sua.sogra are I). Izabd, nqual sebaviámti®

vertido em centro de todos os pianos, maJiinacòes
¦ 

ja pelo concurço derecto efesta ô dos seos íiihos,-. os'

quaes; por. certo, aináa pnl-eres, nào so envxdvefiào,,

em seíííâbMt^ acontecimento, se porventura nà;c>*ti-~

vessem lido previame«)te o seu assentisxmito e< ex-

err4pto, ja finalíãoiitó pelas declarações 
"feitas 

peios
escravos" do sua sita sogra, nos natos do pergmstas

í„ sob n.cs 31 e 32 « que o roo fofa nm^dos ,que ^

juilatam á carregar as armas, antes dó• assassinato,

e à entemiMs depois d'eilo pr^oíado. »' )'

Io custume, com c!j serem be.ja vistes pelos indivi-, í
'(Continua.)
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Pessoa fedodigna lia pouco chegaáa á esta cidade,
•vinda da nrovincia do Pernambuco, afirmou-me ter
lido 110 Diário daquella província hum comrnuníea- .
do, feib no jco'( porem sabe Deos aonde, pois se-

gúádp, o qm ja se me tinha dito a dias, ha cousa
saio¦ d'aqtn .^smo ) que pouco mais ou menos assim
se exprime—'O éülfh Lucmdo (agora está braríco por-
estar ligado ao' partido do communicante) sacnsião da
Satris estrupou a huma domella dentro da Jgreja,
<í o Vigário o conservou, e protejo—Protesto altamcn-
te contra este infame, vil, baixo, e mentiroso calum-
niador, Dois é publico nesta cidade, que tendo o reíe-
rido Lucmdo raptado a infeliz -orfà em a noite de 23.
de. maio deste corrente anno; o sabendo se na ma-
nha seguinte do nefando bárbaro acto por elio pra-
ticado, ás 9 horas; elle ia não era o saoristão.-da Ma-
tris.; do Cf ato, e nâo lhe prestei a menor proteção a-
te ..hoje.

ti

Chamo os parentes da' iufelis offendidá para que
digào o contrario. ' ;

.Quanto a ter sido o crime com metido dentro
da igreja, invoco aos Reverendos Sehr-s. Padre i^s-
tre João Marrocos Telles, Manoel da Silva e Sousa,
e José Joaquim d* Oliveira Bastos, que apesar das
rigorosas pesquisas por elles, e por mim feitas: naõ
acharão huma pessoa, que visse taes pessoas'dentro
da Igreja, ;

'•Invoco a todas as pessoas desta populosa cidade
para que digaõ o contrario.

Cito a este farejador de igrejas pars que prove
sua infamea calumniqs», que vomitou em seo com mu-
nicado; e diga com ciaresa, se vio, o que disse por
hum acaso, ou se foi que andava fasendo a mesma
diligencia, que fósiá o Lucindo.

Em quanto, porem, nào me vier ás mãos o-com-
municado em questão, sirva este Protesto para des-
mentir a esto insolente mentiroso, o nimiamonto fal-
to de brio por nào se peijar descrever para o pubü-
co(a quem deve respeitar) fados, que nunca se de-
rào: e por isto ntítica ^s hááà provar. 

' 
Desculpe-me

o publico do alguma falta, quo haja nas minhas exprê-
ções; que o homem safado mentío, cálumniou mi-
nha honra. Crato em 30 de julho de 1800.
.' Vigário, Manoel Joaquim Ares do Nascimento.

CORRESPONDÊNCIAS.
i-

Continuação do n° antecedente.

Sr. Redactor, esíe sultão é tào vingativo, que me

dice a mim quo se nào pudesse fallar no rioivo do
; §r. Mrmool José de Sousa, melhor seria. Este Sou-'

| sa nunca oííendeo a famiiia íleile, isto é por-amoi*-
í •de-política e nada mais. Este Sultão quando pende
i o -soo ódio. para um, qdor quo- seja como as pala-
I yras da escriptura, quo se hão de cumprir; Tomou

ódio a meo -mano, sem motivo ahzum o sò nor oue
meo mano'não "quer 

se subjcilar a feitoria de iiin-
;- guem, mormente a feitoria do Sr. Sultão; e com.cor-
r tesa, Sr. Ilcdactor, é onde mora o orgulho e pro-'. sumpçao. Perseguio a um,' morador de meo mano,

por que esto teve relações com uma-*escrava do José
í Manoel, o me dice que este tinha dosnresado a de-*
í ;nnnda, mas que elie, forno delegado, ia tirar o pro-
i cesso a ox-oflicio da justiça. Esto Sukão fasia isto
].. para vor si assim meo:'.mano o adulava, botando
[tropas no rapaz. Estando oste fugitivo-a mãe se foi',
| valer di] «mdlier o da filha do Sbíiào, o não iovo
\ mais nada, corno dice esta a meo mano,

I Sr. ftedactor, esta. escrava revolvia o interior desta
i,

j villa, e até andava tratando de cavailos cm cercados.
i

<

| Era esta a donzella, por quem o Sultão tanto se>
| empenhava. Alli é que mora a soberba.
i As cousas da policia por aqui andão do mnlia
| ptior: so teríamos outro andar mais compassado,

¦ "

j sinão tivéssemos um delegado, chefe da botiquínha
*

e era o melhor que o governo fasia acabar com es-
tes abusos, e tornear outro embora saquarema mo"-
derado, como o Sr. major Antônio Furtado de Figúe-
redo, ou outro que entendesse do sua confiança. •.-.

| Sr, Redactor, devo dar ura conselho ao Sr. Ma-;
| noèl du Jesus, embora nào me ache habilitado, méfc

como parente vou diser-Jhálqud: .ros[toito aos seoS
parentes-, que.seos parentes respeitão a lei e respei-i

j tão a sua autoridade.. S. S. soro eües não é-nadai
Veja que em famiiia unida não entra vento, qmbopSÍ
deva estar certo,, quo estoip-fora desta iííeir.a, e des-efe

] ja lhe digo que sua ami.sade eu nào quero para
| presumo algum, e: jo ha muito que o devia \er feito,.

ficando -certo que',se >vendÒ em qualquer perigosin^
to na qualidade- de próximo e p(írvlumanidadk; Sò
me restão alguns de seos manos que mo teem tra-
tadobem, como. bem seo mano doso Leite, -Manoel
Leito da Cunha e soo cunhado Jacinto. E' o quo
me resta diser-dhe. Por S,S. a mais tempo-lhe a-
gradeço seos.. preslimos, cheios do orgulho e -seos
extraordinários conselhos. d

Basta por agora e fico preparando outra, si o Stíl^
tào mo responder. '

Sou— ....
Seo assignante venerador e criado
Francisco Leite Rabello Machado.

i

0 senhor Manoel. Francisco da (jm subdelegado*
do destricto do Joaseiro, morador do uativ
jnctandfr-se muito cheio do si.de" bavor consummado
a injusta, feia e quão iníqua sentença contra .. Fran-
òisco Moreno acressenta, que está dèsoccupaío para
virar a mão sobro nós, e etícostar-nos os cambitos
até' furar o couro: seria esto si-, tnngedor cie adnfes
e pandeiros, ou guia de S. üouçallo arites de sor sub
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delegado do policia ? Mas, sr. redactor, de que emc
feitos fallnrá Manoel da Gruz? Quem conhecer o
subdcdegado Cruz nao dirá por cortei, que elte aliude

. a uma descussâo réflectida, calma correertiva:' basta
communicar o sr. Cruz, o reparar uò maneado de
sua cabeça, nos tregeitòs e momices de seos olhos e*
bombros, nas carantonhas, que prega a quem com
S. S. conversa, para inteirar-se de quo o sr. Cruz
está muito longe de pensar em justificar-se, como
o faria qualquer homem de honra. Quem obsCr-
var ao sr. subdelegado faser parelhas è rabear os
cavailos de gente da ínfima classe, como.ha pouco"fez 

com o cabrito Agostinho entre vaias e apupadas
de gertte da ribeira em um domingo, quando S. S.
mais seriáVe respeitosamente se deve portar por ser
maior o numero de seus subditos, que so mirâo ônü
suas acções, dirá, quo o escolher-se a S. S. para
subdelegadodo Joaseiro, onde mora o capitão Domingos
Gonçalves Martins:, Lecmel Dias Ferreira, Antônio Gon-
jaíyeS Landim e outros é um tributo átoleima, a uma
affruutà ao mérito. Quem vè o sr. Cruz dar dinheiro
«i vagabundos para advinharem, onde estejão seos
cavalios furtados, como deu, ha poucos dias, um pa-
tácito por ser moeda bonita a um do Pnjehú, someh-
íe por tiWr eabellos, como o senhor dos Passos,
dirá que S. S. acratando individamonte, como accei-
temia nomeação da subdelegacia d oste destricto, só
linha em vista ser um instrumentosinho mui naise-
ravel para defeta arte augmentar a reputação desças
amos, pois que nem um beneficio á seu destricto ha
promovido: desafiamos a S S. pira que se digne
apontar algum ao menos em numero de um. Quem
vir o sr. subdelegado en tonado na sua maior libre,
sentado em oampo-raso entre as immundices de um
matadouro, como ainda hofttem o vimos conversai-
do com pessoas do povo o que nos fez lembrar do
jMflfta de Portugal; porem chegar a ver o srv Cruz
comparecer nesta povoaçào em dias, que devia dar
audiência, mettido iruns couros por tal maneira
inervado, quê mais pos pacece uma cangalha, do que
\\m homem; quem ouvir o Antônio de Mattos dar
pôr conta as veses, qne tem arrastado a S. S. ao juiso
4e paz; quem ler no Ara ripe o que diz lhe ter feito
Manoel Joaquim Geotào, íaoto: que íaz vergonha ex-
gliear-se; quem souber, que o Sr. Cruz despresoü
3s lagrimas o gemidos d1 uma virtuosa donsélia, como
fez 4espresar as da bem conhecida Joaniuha da se-
tthora Igne-á, quando em pessoa queixou-se a S, 8. do
ultraje, que lhe causara Xico de Alexandrina prete-
dendo roubar-lhe a sua honestidade por meios vio-
lentos, de que foi testemunha oricular D. Maria Câ-
Í)M d a Vasconcelos, o D. Alexandrina sua irmã: a
victima offereceo a S. S. todo seu ouro em presença
do escrivão Moreno para o animar a punir a Xico,
indivíduo casado, e que não é a primaira vefe, que
pratica actos semelh mies, dirá que S. S. sanlifica
os habitantes do seu destricto: pois que em uman-
eo do abominável subdelegacia ainda não achou a
quem corrigir, quer abertamente arraigar n'el!e
a aaarchia, a impudencia, o furto etc. etc.; prendas
que muito o recommeàdarão ao Exra. sr. Dr. Mar-
celino.

Quem finalmente abservar o sr. Crus transitar to-
das estas ruas ern camisa o ceroulas a qualquer hora
do dia, dirá opportunamente ( si essas praticaacias
do sr. Cruz ja s#ndo subdelegado qualifiçào a qual
quer indivíduo de canalha, de visageiro, de ignorou-
to e de mais alguma cousa ) que os cambitos do
sr. Cruz serão por corto a mais negra violência', a

mm estúpida atrocidade, a espingardinha emfim, ôfí
alguma gritaria pelo meio da rua.

Chamamos a attençào das autoridades da comarca, e
do Exm sr. (residente para as ameaças de M. da
Cruz. Desejamos ter occasião de demonstrar (o quo
faremos com toda evidencia} os actos, e até a me-
nor asserçào, ou proposição, que avançamos con-
tra osr.; mas no campo do despotismo e da desordem
.cedemos a elle o tnumpho.

Julgo conveniente, sr. redactor, dar Vm. muito a
meu pedido publicidade a estes bilhetes fürnaados pelo
sr. Cruz ipsis verbis c litteris, para o Exm. sr. pre-
Sidéiite eo publico, que não conhecem ao engajado
na subdelegacia do Jtoaseiro efníttèo o seu juiso so-
bre sua habilitação litteraria, sua posição na sòcie*
dade, seus custumes, seus prestígios etc.

Eil-os:
Senr' P' Almeda. Rccibi um bilheti de süa revê-

rendima ezigendo deis mel reis de mim os quaes en
tendo que pracurá por paxâouâo qxji os deva pois li
d?i quarta mel rs. por honrrá da forma pois não divia
os dar por que assim como sua reverendicima nào
comprio o trato da capelania ea tombem eu tombem
nào divia cumpri ao br.88 do quartel porem setbpri
quero ser mais generoso nos meus trato do qae P*
An.t0 quero rèciber na sua mão mesmo 5^000 mil rs.
di seis mil i tanto rs. que sr. midevi do processo
di xico di Alexandrina i tornimi o resto i vá, receber
5$0O0 mil rs. da mão do difonto Pedro machado

qtie tomben obrigouci na oèaziâo junto com migo.
DE Via. hí,u res'pt0 Cr* Cruz.

Sr. Réveremo V Almeida Eu nao tinha nicicidade
di dar §0$.&O'O so»i*-e por sinco missas ou seis só mu
mi o brigui com enteressi de huvir missas um annee
como não bovessi de as"huvir pelo ajusti por isso
tbem não com vem pagar a quillo q-tre nâo devo ea
sim a demiro á V. R. 'a 

presentai tanta franqueza
ea pariçer com tanta miudeza nada mais tenho a
diser li que só fas comverça comprida he quem que?
enào por eo mais roáper p^pel em nada.

©mesmo Cruz.

Estão sellados e reconhecidos. .
i .

Agora como f arece estar provado o debito vai mais
o seguinte:

Pede-se ao sr. Manoel Francisco da Cruz subde-
legado do destricto do Joaseiro e morador no sitio
Baixio no destricto do Crato mande pagar ao T.9
Almeida os deis mil reis, resto dos SOSJOO-0 rs. por
quanto üeou S. S. obrigado em um quartel na ca-

pellafiia annual desde 18B8: bem assim aquelle jogo
de portaes, que achou S. S. fia casinha que foi de
Antônio Nunes; pois ninguém o áuthorisou para
d elle utilisar-se; alem disto reeommenda-se a S. S.
o desposto no 7o mandamento. Joaseiro 12 de ju-
lho de 1860. A. A.

AtatálO.

O quarto de bilhete n°. 5850 da 7* loteria con-,
cedida pela Assemblea provincial do Rio-dc janeiro
em favor da imperial companhia eeropedica perten-
ce a Francisco Teixeira Mendes Júnior e Joào Bíi*

gido dos Santos.
m, • f -»¦¦¦ ¦*¦»"

Impresso por Manõd D, dos Santos Sobrinho.
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